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(Poemetos versas) 

O DERVICHE 
ABANDONADA... e H E G ou ... 

Pedi-te a esmola de 
olhar, e desviaste os 

lhos. 
Pedi-te a esmola de 
m sorriso, e a tua ex­
essão se endureceu. 
Pedi-te a esmola de um 

"ijo, e tu me respon­
ieste: Segue o teu ca­
minho. 

O' minha perdiz, sem 
1111 olhar, sem um sor­
riso, sem um beijo, como 

sso proseguir no meu 
minbo? E em que fon­
devo parar se tenho 
ernamente sede de ti ? 

BAIFAH 

- Saifah, minha alma 

JOÃO GUIMARÃES 

- Não chores, alegria ... 
Tuas lagrimas entristecem a felicidade. 

(E que será, sem ti, a felicidade, senão uma 
festa em funeral?!) 

Dize-me ternuras ... Consola-me, alegria! 
Deixa que eu sorria - ainda que o meu 

sorriso pareça o sol de inverno em dia de 
chuva! 

Não chores, alegria ... 
Pensa naquelles que viverri somente por­

que acreditam em ti. 

Afinal, alegria: que te faz soffrer assim? 
- C h o r o... porque tenho saudades de 

mim mesma, do tempo em que habitava no 
teu coração . .,. 

Na trescahmte alegria 
desta manhá luminosa e 
limpida, Elia entrou no 
seu quarto estirada num 
doirado raio de sol... Tinha 
um manto todo de folhas 
verdes (que fresqninhas e 
novas, Senhora Felicida­
de!), resas rubras na ca­
beça (que enYolver.te per­
fume, amado deus dos :Xa­
morados !1, chilreio de ni-
nhos na boca (oh, Senhor 

:hrque revestes o tchar~ 
af, agora que O vento O meu olhar é arido 

Pra na planicie e er- - ó maldito - porque 
\ as pedras co rtan- todas as minhas lagri­
S -~ mas eu as dei para que 

dos Insatisfeitos, que lubri­
co e louco estalar '::.!e bei­
jos!), tremul.is .1sas de hor­
boletas nos pés (lftlC ton­
tas, irrequietas, e irisadas 
asas, Jesus!) e nos olhos, 
que eram \'ivos, buliçosos 
e o-randes, o azul liq nido 
e translucido dü' cé11... (0 

Uma Pop hol18 nznl ! Ainda o azul sem 
~ fim do immenso céu azul... 

-:-::-~-~ 1 Perdôem me se tambem 

a1iah, corôa da mi- formassem o riacho que. f cab~ça, porque bate me afogará na plani­
eu seio mais agitada- cie. 

Pelo telephone: estes olhos ernm do infi-
' . f 1 ~ nito aznL do céu e nüo do 

~!e do que a folha do 

nt no sacudida pelo A FERIDA 

E_ o Luiz quem ª ~; Yerde trahidor do nwr_-... 
Sim._ ~em fal_a ah1. Culpem, se t1nizerern, o ceu 
Aqui e o Gare!ª· de ser azul ou Jl.) serem 
Não te conheci, Gar- azues os olhos que náo 

o da pla • • ? eia ! 
Saif h mcie · Não foi O Canojar que Não é de admirar. 
os~ ' luz dos mem; a fez : os meus inimigos Cortei hoje :iq~ella ~ barba 
d~corque o teu olhar estavam em suas tendas. preca que sempre use1... 

ido / se tol'nou mais 
te d o que a planicie Não foi uma vingança ..... .-.... 
...... ª a Pelo vento? satisfeita: os que 0 1:'fen-
hat Eu _revisto o t~har- di mo_rrer~m pela mrnha Q u a d 1· i n h a s 
r --- 0 maldito_ para propna mao. . . . ªº Vento da l . N:- o foi o acaso cego . .lfmt,1 cui,a que 1•11/11/1111, 
Pal'a p an1- a . za o f'afl U' Sir ///// //1rso111 li •.• • 

ein os braços do o acaso q~ando ctu se ,\üol,•il/11i/a,co111111~11l'h~1{1w: 
() e espera. meu caminho torna ",\'nu tudo c11u• /11:; i i,mr, . 

to~eu cc,ração bate clarividente. . .· · 
• 41Per a · · ]' se es- 1 • Ili com an/o e />lltlf/lCUJ, 
(J ill . mmha alma Se a minha ".l( cl ', • •. '-i'· /,) mc//101 ///ti'"' /11 < . 

luc1 rn=-ªldtto - porque palha e me deixa, e,pol' 1 ·,{c,:1 110, 111os/1 {l (/ t xprr~:•:1rn1: 
~e i.1.0 mentfrosa par seus olhos IUC l "()11e111 SI' vexa COI/li' cru • 

tn em _ que os • por- -~ 
Pi<la d oçao a taça feriram de morte e t ,0 Soarl!s Bulcão 

0 meu coração .. que ella ama um ou 1 
• . 

Yiram ... 1 

Estáo sorrindo :-... Pois 
l~lla tambcm soniu ... E 
sorrindo desmanchou se cm 
luz, em perfume, em ehil­
reios de passaros f' rnusi­
enlidatlos de amor ... 
~ s,i cutüo compr<'hen­

di tudo, impiedoso,; ini mi­
,ros do azul... Só l'ntiío eu "' . eomprchendi, com a tilegn.a 
a <':ISC'ate11r dentro deste 
nH'II VPlho cora<:iío, que 11 

Priniavara atinai chegiara ... 

JOÃO JOSE' 
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écos do 7 de Setembro 1 ° A Crítica" Social Cine Verde \Comarca de -----------
Escola 0 Humil• · Saudades 

dadee Caridade" Meu grande e velho amigo. 
partiste ! Deixaste na- alma da• 

Escrevem· no, eh local Í • quelles que comtigo trabalha• 

Hoje - Ray Milland e Nova lguassú 
Fred Mac Murray, no dra- Regi8tro d" 1 • 
ma: «Conquistadore\ do ar», 

2
, (' · U1mr,\r•1s ria 

dadt> dt' Andradt> Araujo: vam urna triste1a infinita e a 
Real Í?otHC\ ne,tc estabe- dôr de uma saudade que dura• 

lecimcnto de Cll',ino, a fest:l rá sempre. Partiste, terminada 
a grande e sublime missão que 

lOmmemorativa da data da te trouxe á terra. Não mais ou• 
nossa Independencia. viremos os teus conselhos ami• 

Pela manhã, após o içar gos, como os de um pae, dieta­
da bandeira, com o entoar dos pela experiencia dos annos 
do Hymno Nacional, os alu- e bondade do coração. 
mnos executaram diversos Eu nãv espargi sobre o teu 
e interessantes jogos, cons- tumulo as flores que, por gra• 
tando tarnbem urna demons- ça de Deus, vicejam aqui na 

d d 
terra; ellas,. enfeitam a vida e 

tração de exercícios e E u- a morte, mas, depois, murcham, 
cação Physica, sob a dire- perdem a côr e O perfume ... 
cção do prof. Lagrange U. Sobre o teu tumulo eu depo 
Nascimento, realizada por sito as flores espirituaes, im• 
alguns alumnos desse curso, morredouras, da minha sauda= 
que causaram grande satis- de. Elias viverão para sempre, 
fação aos presentes, p e 1 o frescas e trescalantes, com o 
progresso em que se encon- symbolos da minha amizade 
tram e pelo enthusiasmo sincera. 

*"" com que a fizeram. 
Logo depois, ás u horas, 

no salão nobre da Escola 
da Soe. Esp. Hu. e Ca., sob 
a direcção do sr. Antonio 
de Alme:da, presidente da 
referida Sociedade, realizou­
se a sessão ci vica, tendo si­
do exposto por aquelle se­
nhor, os motivos por que 
se reun;am naquelle dia, 
historiando os factos e as 
principaes personagens da 
Independenci1 e conclaman-
do enthusiasticamente, num 

E outras flores perfumarão o 
teu caminho para o além, com 
mais valor aos olhos de Deus: 
as da gratidão dos infelizes que 
o Hospital de lguassú .. a tua 
grandiosa idéa .. amparou e 
amparará ainda, na necessida= 
de de assistencia medíca aos 
seus !-offrimentos. Foi a tua 
maior conquista no caminho do 
bem e em beneficio da colle= 
ctividade. 

lt L. 

DATAS INTIMAS 

inspirado improviso, a que Fizeram annos neste mez: 
cada alumno, futuro cida-
d b 

Jo, sr. João Elias de Bar-
ão rasile,ro, procurasse ros · 

sem~re amar e respeitar a .:._ 1°, juvem Acy Cardoso· 

e o final do filme em série: ,ll'CHm~c•rir,ç<Lo 
«Bll(k Roger~». CAfffO•<l!J DO !!o fJfFll.lO 

Amanhã e terça-feira 
Charles Bickford, no drama: 
«A borrasca»; o filme: «Rai­
nhas do ar», com Alice 
Faye e Nancy Kelly, um 
Jornal Fox e um Nacional. 

F,iço pubt1co que 0 dr Adalberto CQrrêa senhor 
111 ulher d. Thereza Ro~ 5 u a 
Lar reta de Cr rrêa r~s·idnguez 
· p · • • entes a ra1a d'l Flamengo n 88 D , . F . ~ 

•s neto e?eral, deposit;ra 

~arta e ~iota-feira 
Brian Donlevy e Lynn Bar­
ry, no drama : «Salvando 
um reino»; e o filme: «o 
tolo esperto)>, com William 
Boyd. . •· ...... 

neste cartorio, de accordü co: 
os decr1::tos let numeras 58 d 
lO de dezembro de 193! e 
3079, de 15 de setembro' de 
193~. o memorial, planta e de: 
mais documentos relati\os . 
s _u a propri~dade "Chacara! 
R!o-Petrop<Jlis" - denomina­
çao de uma parte das terras 
des~embradas d as fazendas 
Capim Melado e ,\\alto Escuro 
aehando-se situadas á marge~ 
direita da Estrada de Rodagem 

N - •tt • á Rio-Pdropolis, entre os Klrns. 
a O perffll Ir 27,791 e 31,300, no Município 

d~ ~ova lguassú, antigo 60 
Drstmto e 137° Districto d~ste 
Estado, ronfrontando ao Norte 
com a Fazenda Santa Cruz, ao 
Sul com a Fazenda do Quintal 
e a V ilia Actura, ao Oeste 
tendo como limite em toda a 
extensão a Estrada de Roda­
gem Rio-Petropolis e ao Leste 
limitando co·11 as terras de 
Camboatá e Sitios da Pinta e 
São Thomé. - As "Chacaras 
Rio- Petropolis" occupam uma 
área de setenta (70) alqueires 
geometricos mais ou menos. 
As impugnações daquelles que 
se julgarem prejudicados, de­
verão ser apresentadas no car­
torio deste Registro, á rua Dr. 
Getulio Vargas n. 12, dentro 
do prnzo de 30 dias, conta~os 
da data da terceira e ultima 
publicação do presente edital. 

discussões e m 

torno da guer-

ra européa 
Da Delegacia da 7a Região 

Policial, com séde nesta cidade, 
recebemos a seguinte noticia: 

A Delegacia Regional previne 
ao publico que não permittirá 
a pratica de qualquer discussão, 
pró ou contra, aos paizes belli• 
gerantes na actual guerra eu, 
ropéa. Os recalcitrantes serão 
punidos de accordo com a le= 
gislação em ,·igor, como des= 
respeitadores das leis de NEU= 
TRALIDADE e SEGURANÇA do 
Brasil. Nova lguassú, 5 de outubro 

de 1939. 
O Offidal : Decio Soares de patna, o nosso amado Brasil. - 2, menino José Ronaldo 

Seguiu-se, na tribuna, a filho do sr. José de Mel/o Fran~ 
1 1 co e de d. Elisa de Mello Fran- R ADIOS novos e u.;ados 

para todo preço, com 
garantia, só na 

Sousa e Jlelln. 1-3 

a umna Ja dia de Sousa, que, co · 
em n_ome da escola, pro- '_ 2, sr. Cicero Honorio da 
nunc1ou um patriotice dis- Rochu,· 
e_ urso, a todos agradando - 4, sta. Jracema Baroni· 

- .J, sta. Naucy de A.1ulr1~de 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N. 2 
CONSULTE O TEL. 127 ___ ...,... __ ..,._ ___ _ 

- -- ------- .~ ---
Agradecimento 

1mmensamente. Soares; 
Em nome da Soe. e do - 5, Jfnemosina Gia111111at- Vharmacias de plantão 

A velina Martins de Aze­
redo filhos, genros, noras, 
neto; e demais p~renteS, 

seu proprÍl', discursou tam- tey, esposa do sr. Azamor 
bem com eloquencia, sobre Giammattey; 
a data historica e gloriosa - :;, <1: Bri~ubelfo Paladi110 

d d 
es/Josu tiu sr. l'a,lfwal ]'ala~ 

e 7 e setembro, o sr. dino; 
João Martinez Arm:ida. - 6, d. Sylvia Rerlo::::i Cata-

Depois de uma prece fer- f>1111e, t:Sj)(Jsa tio s1. Canm>I(' 
· I I Cuta/>tme; verosa, rcutat a pe o sr. Pre 'd - (,, 1111'11inu ,l!u1ia1111, fl//111 

51 ente, todo~ o~ alumnos d11 cr. A11nc/, to R,,_11; 
formado~ novamente no pa' . - r,, j11l'l'111 Maria A/•/•11u' 
teo central cl.1 f' ,e uh em 111/11 ltl'III -,•~ .'ia111j>l/iu. 

nal, entoaram o hymno da n 111" 1
'" 11n

1111111 

Pharmacia Santo Antonio 
- Praça 14 de Dezern bro, 
12-A. Telephone, 12. 

Ph:1rmacia S. Geraldo-Rua 
Marechal Floriano, 454. Te· 
lephone, r31. 

11 .. ,. • .,.. .. ~.-..-. .....,.~WJ"'-,. 

ANNIVERSARIO OE 
CASA:'1ENTO 

respeito :io .p1vilhão ,;a.cio- • - //,,11/,·111, /i: 

l d d 
. ( ',11 /11, , 1 /lwr/11, 

n epe11 enc1J, enl.errando · f 1 /i//111 /i,, d,, '' l/11jl', lu111sro11P o primeiro 
se assin, <'stiv,:mente a\ so- ~ (·cu/o , I< h, 11111/Í;·e, ,u, io til' cn,w11u1/o do 
lemnidades commemorat1·1 "' ~ ,,,,,, P ti,· ,t sr, f:..stun" .llurli11s d1' A::en·-
vas do 7 de set<:mbro. , "' Cluislu/i11a e/,, tio e tf,, d. Jflll //m ,l/c11/J(l(/n d1• 

• , •' SfJ11::a Fene1n1. l.1::rredo, 

f decides a con essam-se agra lhes 
todas as pessoas que s 

. d lel7ramma , têm enn:i o te o . - d pesame), 
cartas e carcoes e 1· 
e bem assim, a rodos aque j 

' Jrccera:n les que comp dada 
. d o di 3 man missa e 7 · • lo seu 

celebrar. por alm,t l ae so· 
pranteado e,po,o, P O' pf 
oro e avô, SIL Vl~ pres· 
ÂZEREDO, e I lte rc::umas. 
tado hornen~gen, Pº··gas a 

arnr ' A essas pes~oa_s _ • 
sua eterna grat1dao. 

, -X-9J9' 
Nova Jguassu, 5 

Bou 
Ola 
Co 

M. 
Bo 
Co 

M. 
Ola 
8 1 
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CRll'ICl\ d esporti Vd 0s jogos de hoje 
No l q dio tr:1nc1,cr, B H , 111 • Filhos de lguassú F. C. 

t 
dt 
de. 
i 

ras 
na. 
rras 
daa 

Çuro, 
íge1 

~ 
te* 
~orlt 
IZ, IO 

int~ 
s I! 
daa 

,~·e. lquassú ven ... 

0 
etarias por 2x1 

numerosa e enthu 
ft!ª"~ssisten,ia, rP,dizou-se, 

uca O tni:trntro entre º" 
in;tct 1 S C. lguassú e do t Olaria, no campo deste, 
s·o MatheUS, . 
~ as pequenas dimensões 

D• ;imado a esquadra do 
gra • "d d . anipeão nân po e emons 

e 
I 

do O seu valor. lrans-
ºdo a p;;r!id,1, por isso, 

ren . 1· b 1 . imenle eqm I rala. 
:~~ram os «goal~» : ,l\1oacyr 

Jardel. 
ACTI.JAÇÃO DOS VENCE­

DORES 

João - Muito indeciso. Não 
eve á altura do quadro. 
0ctacilio li - Embora um 

co violento, a g i u muito 
m. 
Sa11clzo - Optimo. 
.\"oriral- Bom, no to tem­
' e regular, na phase final. 
0claci/io 1 - T e v e uma 
luação efficientissi ma. 
Quinquim - Foi o mais Ira­
da linha média. 

J I a/d, 11llff • RP1..eH s , dos 
lldvt:rsari,.it•, nada ft-z. 

,Jloncyr - lncansavel. Con 
4u1stou um «goal • especta 
cular. 

Jurha<:. - Esforçado. 
.f,udel - Rehabilitou se das 

ult1!1,;1s_ actuações Optimo. 
Cwlmlws - Satisfez. Está 

se !•rmanllo na posição. 
(. ª x ª 111 b ú - Substituindo 

\Valdemar, não chegou a ap 
parecer. 

Torneio interno 
Resultado dos jogos do Tor­

neio Interno realizado pelos Fi­
lhos de Iguassú F. C., no dia 
24 de setembro . ultimo : 

Mina~ Geraes A. C. (Campeão) 
Districto Federal F. C. (Vice-

campeão). 

Resultado dos jogos de do 
mingo ultimo : 

Districto Federal 
- l X l. 

x S. Paulo 

Estado do Rio x Minas 
raes. Venceu o M. Geraes 
não comparecimento do 
adversa rio. 

Ge­
por 
seu 

oda. ..,,M}...,_.......,~I.AJ'Ull."-",.TV',.P,,,~.AJV'V•.,•--••--"-Y,IV-h•.-.-m••••••••••• 
L~11e Campeonato Municipal 

l
1
~tad: No proximo dia 15, terá inicio o Campeonato Municipal, 
caras 1ser disputado pelos seguintes clubes: Iguassú, Morro Agudo, 

uma uit•n, Belford Roxo, Coqueiro, Olarias e Botafugo. 

~:~: r-- º -ªn_1o_s_a_b_a_i_xo_a_T_a_b_e_1_1 a_ct_o_T_u,_r_n_o_. __ ~--- - - ----: 
is qut 

' 
de-

~o cai· 
ua Dr, 

t
déntrO 
ntadOS 
ultill\l 
dita\. 

utubr0 

T1\BELL1\ O~ TURNO 

Outubro, 16 
Bota(ogo x lguassú 
0lanas x Austin 
Coqueiro x 8. Roxo 

Campo do lgusssú 
» » Olarias 
» » 8. Roxo· 

22 Outubro, 
Austin x Coqueiro 
lguasi;ú x M. Agudo 

Campo do Austin 
» » 1 guassú 

8· Roxo x Olarias » » B. Roxo 

Outubro, 29 
t' Agudo x Au!ltin Campo do M. Agudo 
C~tqafo~o x B. Roxo » » Iguassú 

ue,ro x lguassú » » B. R0xo 

Novembro, 5 
LRox_o x M. Agudo Campo f a~su x Olarias » 

US!in x Botafr,gq ,. 

do B. Roxo 
• Iguassú 
,, Austin 

:N'ovcrnhro, 1 ~ 
'A A oi gudo x Hotalogo Campo do M. Agudo 
B ª:;as x Coqueiro ., • Olarias 

oxo x Auc;tin ,. .> B. Roxo 

No,·e111bro, l ~I 
{:1,qu~iro n lguass. x M. Agudo Campo do B. n.oxo 
lllariau x 8. Roxo " .. lguassú 

s x Boiatogo ,. ,. Olarias 

Au . Novemhro, 
~-s~"ux lguassú Campo do Aus~n do 
B1.otafg do x Olarias • ,. M. gu 

ogo x Coqueiro ,. ,. lguassú 

2t.i 

'i. e. lgu .. ssú X s. e Belford 
Rox, (r1 v:,..,, ht.), 

"''? Cllmpo da ru1 Marechal 
Floriano : 

A's 9 hi;. Minas Oeraes A. 
e. X Paraná r. e' e Estado do 
R•o,F, e X s. e Bahia. 

A s 14 hs. - Co111b. Filhos 
de lguassú x lguassuanos. 

. A'_s 15 30 - Filhos de lguas 
su f. C. X lv\adureira. 

Os prova veis quadros: 
FILHOS DE IGUASSU' 

Ouara~y; lfogerio e Bertolino· 
Samuel, Augusto e Perrninio; 
Claudyr, Fernando, João li, 
,'v\ar10 e João 1 

MADUREIRA - Alliedo· No­
rival_ e Apio; Octacilio, Al~ncar 
e 9nngo; Adilson, Lelé, Xavier, 
Ja1r e Dentinho. 

No campo da Av. Santos Du­
mont: 

O S. Paulo F. C. jogará com 
o S. C. Marrecas. .. ~ .... ~·-
Domingueiras 

Hoje, s e r ã o realizadas 
duas domingueiras dansan­
tes, uma na séde do S. C. 
Iguassú e outra na dos Fi­
lhos de Iguassú F. C. 

t 1\ehilles Braga 

(MISSA DE 30° DIA) 

Joaquina Silva Braga, seus 
filhos e nora, avisam a todos 
que, no proximo dia 12, ás 7 _e 
1/2 horas, na Matriz de_sta Ci­
dade. será celebrada missa de 
300 dia, pelo passamento de 
seu pranteado esposo, pae e 
sogro, ACHILLES BRAGA. 

Nova lgnassú, 7-X-939. 

Ul!,">OLL Ç.JJI:,':> IJO DIA 4 

DE~ OTJTUrJRU lJE 1939 

1~ - A/>Pru1;ar a acta a11-
tenor . 

:!0 
- úestituir a peditln do 

wrgo de Jo e 20 vice Presi­
dentes o_s s, s. Jorge Borghi e 
Gu111erc111do 1. Bouças e 110. 
n~ear f'/11 ,11bstituiçã() flU Jo 
vice o .v. Eurico Côrtes 

3° - .Yo111ear pura o car,,.o 
de 2° Tlteso11reíro o sr. Arllt~,r 
da Sifra. 

.J0 - Tom ar co11heci111ento 
de ojjicios dos ,eg11i11les Clubs, 
.lladureira A C., Knnm, F C. 
e São Paulo F. C. 

5° - Tomar co11hecimeuto 
do officio do amador Otto dos 
Santos Dias. 

60 - Fazer constar ,zesta 
acta um voto do pezar pelo 
fallecime,do do amador Jla­
riu Pinto Miranda (Clwlinho). 

70 - C o n cede r permis­
são ao amadores deste Club 
para fazer uma excursão a 
Cidade de Vassouras, 1w dia 
15 do corrente. 

So - Incluir no quadro so­
cial deste Club co,110 contri­
buintes os srs. Joaquim Perei­
ra Coelho e TViJ!ter Borges 
Pereira, e rei11tegrar qo qua­
dro social o sr. Gludsto11e 
Gouvêa. 

90 - Fazer realizar nesta 
tarde um jogo amistoso entre 
este CLub e o Jlcul"retra A. 
C. e Combinado T,riangulo x 
Iguassuano F. C. ~ 

100 - Fazer realizur 11111a 

domingueira. 
AQUINO FERREIRA 

Sec. Geral 

--~··~-- -
Trabalhos typogmphicos ? 

,za redacção d~te jomal. 

~UER concertar seu radio1 modificar, 
~ ou fazer qualquer reforma? , 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, A 
PRAÇA 14 DE DEZEi.\IBRO, ~ . 

onde se acha o mais antigo_ technico especializado 
parn q ua lq uer serviço cong~nere. . . -

fel ., os electricos e 111ac/11nas de p, ec1sao 
Concertos em ·ct . • t·d se os preços sem competi ores 

Os serviços sao garan I o 
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ABMAZEM CENTRAL 
li . 1 ·, nor ataeado e a yn rejo 

( \'!'t''lt:'S (' 1110 l,ll OS r-
, ' .' DOMICILIO - VENOAS A DINHEIRO 

FNTRElJ,\S A . 
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~ Battistoni & Cia. 
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~nestões ~0 portug~ez 1 

p,,. Arm 111 I, G 1, 1 r,1 ·i 

HLÔNJA OU FFLONfA? 
E1111:l r.1 A.Jolpho Cotlho e 

Cortesão def, nd 1111 a prnnun­
cia felônia, prosodi,1 d.: B. P~ 
reira, a pronuncia mJ1s sl'gu1 
da é a de fdnnía com acccnto 
no i como observa jud,cios~ 
111enÍe O. de Sousa lkis (Três 
palavrinhas, p. 139) . 

Cortesão dá-lhe o sentido de 
inconlidencia, deslealdade. Au­
lete que defende a prosó~_ia 
felonía, accrescenta - rebel11ao 
do vassalo contra o senhor. 
Perfídia, trahiçào, acção feia. 
E o traz como derivado do la­
tim feio. E, como elle, Silva 
Bastos, e alguns outros. Ante­
nor Nascentes, porém, d.iscor­
da. Acha que vem do arcais­
mo f<!lon e do suffixo ia. E fe­
lon procede do baixo latim fel­
lon, traidor, segundo Brachet, 
te-rmo encontrado nas Capilu· 
lares de Carlos o Calvo e no 
Cancioneiro da Vaticana (1054). 
Diez o radica ao velho afie­
mão filio, escorchador. E Pe­
trocchi ao latim fel. Grandga­
gnage, Chevallet e Beca II u s 
propuzeram o ingkz fel! - fe­
roz, mau, e outros etyn,ologis­
las o allemão fd1len, fallen, 
enganar-se. Mas felonía, com 
areento 110 i, mandam-no pro­
nunciar Ç. de Figueiredo, Nãs­
centes, Gonçalves Vianna e o 
Oiccionario üfficial. 

ENDIVIDAR OU 

INDIVIDAR? 

Endividar, e:11bora não seja 
erro - individar, - porquanto 
o registam ,\foraes (2a ed.), 
Constancio, Simões da Fonse­
ca. Melhor é dizer endivi­
dar. 

N. da R. - Os nossos lei­
tores poderão fazer consultas 
s. o b r e questões vernaculas, 
dirigindo se directamente ao 
Revmo. Padre Armando Ouer­
razzi, rua Tenente Gelás, 117, 
TIETE', Estado de São Paulo. 
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Irahalhoi typograp~irni ? 

A C~ITICA 
Oirector-Vroprietario: 1\ VELIN0 DE 1\ZEREO0 

Anno XII N. lguassú 1 DO~INGO, 8 DE OVTUBRO DE IQ39 1 E do Rio 

}\ 

LOTUS 

Meu amigo; 
Acabo ~ deixá-lo, no entan­

to, parece-me ouvir ainda ~ 
sua voz, a voz que eu ouvi 
tantas vezes, com tanta ale­
gria, cantando aos meus ou­
vidos de garota sentimental. 

E agora, que a distancia vae, 
aos poucos, se accentuando en­
tre nós dois, eu tive uma von­
tade lou€a de vê-lo, de falar­
lhe ... uma como que necessi­
dade de expandir-me, dizen 
do lhe tudo que sinto, tudo 
que a nossa separação me fez 
comprehendcr. 

A nossa separação para sem­
pre. Só agora comp:ehend~, 
em toda a sua extensao, o si­
gnificado dessas duas palavras; 
para sempre!... Tudo aquillo 

'ie te procuro, fujo de avistar-te, 
E se te quero, evito mais querer-te, 
Desf'jo quusi .. qua<;i ahorrccer-te, 

E se te {1110, esfds em luda parte. 

Distante, corro logn a prncurar-te, 
E J,ercô a ,·nz e fico mudo an ver- te, 

Se me lembro de ti, tento esquecer-te, 
E se te esqueço, cuido 11wi::; amar-te. 

O pe11sa111ento assim partido ao meio, 
E o coração assim ta111bem partido, 

Chamo te e fujo, quero te e receio ! 

Morto por ti, eu vivo dividido, 
Entre o meu e o teu ser si11to-111e alheio, 
E sem saber de mini, vivo perdido! 

JOSE' BONIFACIO D!: A,YúRADA E SILVA 

que a gente sabe que não vai- ~:::::====:::::::::::::::::::::::~::::~====:::::::::=:::::::=====:::::::::=::::::::==~ ta mais... ::: 

E tudo isso por que? de muito tempo, uma ·pontinha· mais nos c_nco_ntre~os. 
Porque as nossas vidas são de alegria uma parcella pe- Mas voce vivera sempre na 

como duas linhas paralellas quenina, :nas confortadora, de minha lembrnnça, no meu co-
que se encontraram um dia, - f 1 .. d d ração e na mtnha saudade. . 
capricho do destino - para e ici ª e. · d da gente e 
voltarem, novamente, á sua an- Senti que qualq~er coisa no- Porque ª. ~t a de umas 

va renascia em 1111m, enchendo como um lnr_o, gran onde tiga rota, seguindo, lado a la- equenino outras 
do, para rumos differentes. o vacuo que ~u sentia bem no vezes, p ·11 'qut o 

fundo do meu "eu". guar_damos tu~o aqui 0 

O meu caminho rubro de es- desttno nos da. . . ae 
pinhos, tristezas e provações, Não era esperança, porque E 

O 
livro da minha vida, v 

a amarga realidade de um co- ha muito não a tenho, mas era ter agora ~ sua pagina de ou­
ração sceptico que procura rir qualquer coisa boa, suave, que ro a pagina que estava em 
para não chorar. me fazia feliz, enchendo as br~nco e que eu escrevi co~ 

O seu, caminho verde de es- minhas horas tristes e o meu toda a minha alma, porqu\! 
peranças, uma existencia pro- coração vasio. a pagina sentimento, a pagarei 
nlissora de felicidade.. Você foi, para mim, du~ante • que eu chama 

o sentimos coraçao ... e · ha vi-E esse encontro inesperado o tempo em que n s a •·Pagina Azul" d~ m•~ meus 
de naturezas semelhantes, com ligados por uma corrente de da, porque azues s~o ºs seus 
destinos oppostos, que o Aca- ::iffecto e ternura, a voz con- sonhos e azues sao o 
so caprichosamente uniu por fortadora que me encantou os 
um pequenino espaço de tem- aias e. encheu de luz a minha ol~os~;· um di~ você ler ºtriia~~º 
po, - não fosse,n breves os vida. • • d encon ' 
momentos felizes - fez me sen- Deixo-o agora, como deixei da minha v I a, u escrevi Na Redacçâo deste 1·ornal á ·d d J'd nessa pagina que e ado de tir, pela primeira vez, depois atr s a sua c1 a e per I a- em !ma cerc 

, fumaça, com a minha affeição com toda a ª ' de amor, 
'JVYY'.-•••••Y.l'•••• .. •••"a•••••,11,.-Nrl't."N.V.l"rl',l',,'J~.._......._ ...... ,'\J e as minhas recordações. carinho, de tern~ra eescripto em 
,. fi·l [;J r.u-u:u:====ir... fr·Jt::::::::_t:J, 

1 

Vou para longe, para a mi- apenas um nomi;, 

~ ~I nha terra ct1sta11te Talvez nun letras de ouro. 

w Dr. ~~~P~~;~c?a~as)Filho ~ ::.;;::: •• :;:..:::::;mca E' o seu. 

1 Clinica de adultos e crianças • Regimes alimentares ~ :s1· 1hares Elite 
DOEN'(.' \S IJE SENHORAS - PARTOS 0 Café e 

~ 
. . ex traogeiras l!J NOVA l<.]lJASSU': 

1 
R ! O : 1 C)mpldo sortimento de bebidas nacionaes e · •ciliO 

1 M. Floriano, 13-1 andar <l Av. Rio Branco. 118 (E Fri"s, çnrtido, e clwpp da Bralz111a-Entrega a donll 
De 'J ds 11 -- ,,:.;undas, Acsicurazion1) - 5 ,-,i;d, r- , 

quartas r ~,·xlas. ~alas 515 6-Tet 42 6468 [:]~- 1 Viuva Carvalho 
De4 iís6 t,,,<"' c,111i11tas , lJc 1 ti, .'f-w~1111tl11,, 11 N 

: Rua Sl'bactião de / q11a1 ta, e ,1xta . RUA ,\\.\ JUa:ClL\ L FLORIA NO, 3i8- · 
cerda, 71-Td. 33 , Res.: Tel. 48-4720 ~ 1 Te ,. 2 s a 
[;J t:I t:I t:I t'Tc=====Jr:lf'====v-:-,';_11 '-----
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